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UMA CARTA que vem de muito longe, do país das "geishas"!...: relembrando 
Campinas de há vinte anos - As andorinhas, o "Coliseu", tudo o que Já se foi - 
Keisa Aida, antigo aluno do Colégio "Culto á Ciência" e atual funcionário da 
Biblioteca do Congresso do Japáo, escreve ao "Correio Popular" fazendo um apelo. 
Correio Popular. Campinas, 10 jul. 1948. 
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HA Tinto nno.o. Por isso 
:enipo, Cnmplnas ora nlndn 
t "vellui Otmpinus" lU) fim 
do Nérnlo. Volhos ttolarcs 
[imi ôsNCn Tolhos paredõea do 
lulpu, rijo» como o peito nus- 
fero dos liomens «juo nele 
Tiveram; personalidatlcs do 
nntlKo reme ruiiiinlwirum 
por u<|ul, na palNaKein nntl- 
Kh das ruas, engravavam ns 
botinas à sombra das árvores 
copadas do Largo do Itosá* 
rio, os bondes faziam traje- 
los Imtitávcls havia iniiltos 
anos, pouea eousa havia do 
«jue bojo se rhama Cninbul, 
nada do muitos bairros ifue 
ní estilo 

Campinas ainda guardara 
o frêmito de outro tempo, 
nítida uns retlnns onrontra- 
vu se u grande rhama da 
Campanha Civlllsta que. em- 
bora tivesse tirado Já tmillos 
anos (iam trás, nada tivera 
depois de si que a pudesse 
SUperar. O velho tellieiro 
das Andorinhas relembra- 
va sempre as maravillius 
do celebro dlsrursp de 
Itoy (que ainda se es- 
crevia com y. . . ) grnude c 
desrritlvifmento "eamplnel- 
ro" desde as primeiras pa- 
lavras: 

"Pelo limpido azul Já 
sem sol . ." 

As Audorlnlias ainda eram 
"de ftampinas", estava de |>é 
o "Coliseu", o velho "Ulnk" 
alnila do outro «lia o velhos 
cdifirlos de inullas tradições. 

l>r)Hiis, em ponro tempo, 
como mini senso Ironorlnsta 
de renovação, a cidade sen 
tiu se outra: prerlsava mu- 
dar, era 'hecessárlo trans|M>r 
«s fronteiras do tempo e en 
trar noutra êpoea, noutros 
dias de outras paisagens... 

li foram se, então, os ho- 
aiens; "desuparer-eram" ruas; 
paisslões rolaram; árvores 
sumiram, becos estreitos se 
alargaram, bairros nasceram 
num ímpeto Invenelvel de 
alastruineiito e vida. foram- 
se us ■ andorinhas e, como 
sueedr, agora, por tAda par 
te, — até mesmo um passado 
que. cronologicamenle, é a- 
(M-uas de ontem, torna-se. do 
pressa, "multo antigo". 
CM A CARTA l>K ÍMITTO 
LONOB. FEITA DE REMI- 

MSCKN-CIAS 
Foi depois de ler a carta, 

que abaixo se segue, de um 
antigo aluno do oulrora til- 
násio "Culto ã Ciência", ho 
Je funcionário da ImiHirtan 
te Itlhlloteea do Congresso 
do .fupno, foi depois de ler 
•visa carta carregada de tão 
eiuerneciilas lembranças, que 
nós mesmos nos voltamos 
pura trás, na esteira de ou 
tros dias. 

Curta digna de atenciosa 
leitura. principalmente nu 
que diz respeito ao apêlo que 
traz, a pêlo que vem de longe 
e de anllgu aluno da nossa 
tradlcluiial Casa de ensino 
cainpineira. El la: 

'Toqulo. 9 de Maio de 1948. 
Exiiio 8r. Redator Chtie do 

Co. leio Popular, 
Caniplnaa 
Ao pé de uma das colinas 

que cercam a pequena cidade 
Kamakura. nas proximidades 
dum lunel, vé se uma casa de 
dois auduies, do estilo europeu 
eiiiollu num arvoiedo verde- 
Jantu. E a nossa resldeuda em 
que moramos há mais de um 
onu. 

liei gelam e cbllrelum muitos 
passai Inbus, de dia e de noite 
rclaa um profundo sileucn que 
se diria quase religioso e que 
su quetirã apenas de ver em 
quando, pelo passar de trens 
que correm ura para 'loqulo. 
ora pura Yokusuka. 

Us raios do sol entram em 
Jorro em nossa sala de estar e 
a gente sente que a época do 
calor se aproxima de dia pura 
tlia. benludó à mesa despreocu 
pado escrevo esta. que é a pri- 
meira carta para eftzen folha, t» 
qual havia dado agasalhos ge 
norosunienie ãs minhas despi'»- 
tenclosas crônicas. 

P-U vinte anos depois que 
deixei esta linda cidade e nun 
ca tive a oportunidade do tor 
nar a ve la. Eu me lemhru bem 
da Casa de Andorinhas de que 
Rui liarbosa cantou numa pro 
sa extraordinária, do Jardim 
Público com magníficas palmei 
ras. da estatua de Carlos Go 
rnes, doa teatros Rtnque e Co- 
liseu, etc., etc. Sáo aspectos e 
Imagens de há duas décadas. 
Aqueles garotos e aquelas me 
ninas Jc cntSo se tornaram ho- 
mens e senhoras de mela Ida- 
de, todos graves ou afetuosos 
Eu desejaria, todavia guardar 
aquelas Imagens de garotos e 
de menibas até o rim de mi 
nha vida sentindo me feliz pe 
ias saudades imensal... de 
quo choro de vez em quando, 
mas ninguém sabe o porque das 
lagrimas! Aquela casa do ensi 
no secundária "Culto à Cién 
cia", cujas aulas {requentei 
por espaço de dois anos, o 
bambual em cuja sombra des- 
cansei, o jardim florecido onde 
vi trabalhar um português que 
falava com aquele sotaque vem 
à minha mente e eu estou pen 
sando nos meus antigos cole- 
Ias. 



Numa noite do atacnie aéreo 
terrível, em fina de Maio do 
li)40, a uosaa rceidencla em 
Toquio foi devorada pelo foau 
em conseqüência das bombas 
Incendlárias lançadas direta- 
mente sobre ela e a mlnba bi 
ülloteea, contendo nada menos 
do 1.300 llVroa luso brasileiros, 
foi reduzida à cinza llteralmen 
te. Não sei como reorganizada 
Unlco melo que me resta é so 
licitar de meus amigos era Cam 
pinas o favor de me oferece- 
rem alguns livros ou publica 
Coes a escolher eutre muitos 
ao critério do cada um e neste 
moiuento declaro que mesmo 
livro» usados ou lidos ser^o 
tnullo úteis para mim. Torisso, 
se se cnconliurem ulgurs ami- 
gos. meus entre os leitores do 
sen Jornal é fineza falar sobre 
a minha sltuaqfto e pedir-lhe 
por mim que me mandassem 
qt atsquer livros que se ui hum 
em sua» estantes. Desejaria 
■iue esecs llvrofc vleséem com 
dedicatórias para minha pes- 
va e enviassem ao seguinte 
endereço: 

Mr. Keisu Alda, 
lhe National Diet Mbrary. 
No 1,1 cbonie. Akasaka, Sll 

natoku. Tokyo, Japan. 
Durante a guerra do Pacifico 

que era simplesmente terrível 
e desastrosa, fiquei sem servi 
ços a prestar no Ministério do 
hJxtertor e, finda a guerra, a 
presente! o pedido de detnissio 
lUtPo com 200 funcionários ve 
tefunos do Ualmusho, desta 
maneira deliando a carreira 
conAnlar a qual havia ulnat.adu. 

Rstou atualmente trabalhan- 
do para a Biblioteca Nacional 
do Congresso, orgáo oficial 
criado há apenas um més, á 
semelhança do Congress Libra 
17 em Washington, 

A. lei criando a Biblioteca foi 
aprovada tia Cantara de Depu 
tados e no Senado, a 4 de Fe- 
vereiro, e promulgada a 9 do 
mesmo més. a cidade de To- 
quio, como á do dontlulo publi- 
co. foi quase destruída e devas- 
tada pelo fogo durante a guer- 
ra do Pacifico e poucos edifícios 
que hoje restam são ocupados 
pelas Forcas Aliadas de Ocu- 
puvão, uão havendo edifício ou 
edifícios adequados á Bibliote- 
ca. Nessas condições, o gover- 
no leve que escolher o antigo 
Palácio Imperial do Akasaka 
para sua séde. Este pulado é 
magnífico e quando eu me apro- 
ximo dele. sioto como se en- 
trasse auduudo no Museu do 
Ipiranga, em São Paulo, pois 
existe certa seuielhauca eutre 

03 dois. Em frente do edifício 
há u.tua grande área com gra- 
mado o flores, mas o que a gen- 
te urtmlra mais é o Jardim tru 
zelro com todos os caracterís- 
ticos orientais, colinas, bosques, 
varladlssimas arvores, grama- 
dos, aguas. peixes, flores, pe- 
dras... Este Jardim ealende-se 
até o Palácio de Sua Majesta- 
de a Imperatriz viuva, e a gen- 
te pode observar a figura res- 
peitável dela. de vez em quan- 
do. do alto de uma das colinas 
quando vem em passeio matinal. 

Caiu apenas uma bomba lu- 
condiarla. mas esta não explo- 
diu felizmente, tendo sido, as- 
sim, conservado quase Intacto 
até bojo. Não é multo apropria- 
do ã biblioteca, pois há htintl- 
dude nos porões e as salas são 
escuras para o serviço.. O go- 
verno pretende construir a se 
Jo da Biblioteca nas proximi- 
dades do atual edifício onde 
funciona a Assembléia Nacio- 
nal. Essa obrí será glrantesca 
com capacidade para receber 
3.300 pessoas, de- uma vez. o 
terá 1.500 functonurlus até ter- 
minar a obra de construção que 
levará viute anos. Todas a* bi 
bllotecas de ministério e de re 
partições hnpouw.ite- 1 -Uão fi 
liadas ã nossa lühiioteca, por 
tanto n organização uáo deixa 
de ser grande e cuja adminis- 
tração e manuteiição tornar 
-se Iam bem difíceis, caso ho 
ineiis de grande capacidade e 
talento não fossem convidados 
para virem exercer atividade- 
exigidas. f ' 
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O velho "Culto í\ Ciênclu", o mio o m*. Koísa AíiIh foi 2iluno Im \imo uno 


